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Todor os pedidos 
dove port edi 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Parece finalmente quebrado o enguiço que 
sava sobre as festas colombianas de Madrid, sobre 
essas festas, que tão brilhantemente sê annuncia 
ram e que! no fim de contas fam descambando 
atum enorme flsco, 

Annunciadas para o meiado do mez passado, 
transferidas logo pa- 
raos ultimos dias do 
mes, por motivo da 
Ela Nadriddos le 
de Portugal, e nd 


tantos transtornos causou e que tantas preoccu- 
pações fez ter a muita gente e os reis de Portu- 
gil partiram para Madri sa quarta feira, em com- 

oyo expresso, acompanhados pela sua comitiva, 
comitiva em que figuram muitos dos mais altos 
dignitarios da corte, pelo sr. Presidente do conse- 
lho de ministros e pelo sr Ministro dos estran; 
ros, e pelos directores da companhia dos. 
nhos de ferro. 

Durante à ausencia de Suas Magestades ficou a 
regencia do paiz entregue a Sua Magestade a R 
nha D. Maria Pia, e a pasta do Reino confiada ao 
sr, conselheiro Telles de Vasconcellos, ministro da 
justiça, a da fazenda ao sr, conselheiro Victor Se- 


queira, ministro das obras publicas é a dos estran- 
ferros ão sr. conselheiro Amaral, ministro da max 

Suas Magestades foram recebidas em Madrid 

nnemente pela Rainha Regente, ministerio, 
córte, que esperavam os Augustos Viajantes ná 
gare, e por toda a guarnição que faria alas nas 
ruas do transito indo em seguida passar em con- 
tinencia em frente do Palacio do Oriente onde 
Suas Magestades se alojatam, 

Entre as festas com que a Rainha Regente de 
Hespanha obsequeia os seus reaes hospedes figu- 
ram um banquete official, uma recepção em grande. 
Ela, um baile no Paço, um concerto tambem no 


pera Real de Ma- 


Yas por fim indepen 
dentemente por ter. 


“sido addiada a via 
gem dos soberanos. 
ortuguezes, essas 


ade doar 
sem brilho, sem ani 
migo, nO meio do 
desanimo dos ma- 
dienca princi 
Men do muedro: 
toi lorantiros que 
e toda a espa 
ado estro e 
an Ra 
com o engodo 
das Petas e dos 
qunes mts só tem 
reirado pura ao 
rindo de que ear 
festusserealisassem. 

Felizmente o triste 
mio que estara 
spp 
os dest e 
adiar a ida dos rely 
de Portugal desap- 
pareceu E de 
Boto tsijo co 
Minos 3 term. 
aa Alegria e aro 
mação. 48 que oi 
megaram, 

Apesar dos boas 
nos etadore que 
oram a espeto da 
Rei e Mespanha, 
doença que ohçou à 
inha Regente à 
ada em Sevilha, à 
deixar de veiár 
Granada, à demorar 
à sua id para a car o 
al e obrigou os 
aes a ndilar à sua 


drid, e parece que a 
municipio madrileno. 
prepara tambem v 

rios festejos paraso- 


emnisar a visita dos. 
Reis de Portugal, vie 
sita que se não pro» 


lamgará alem de cin 
co dias, segundo so 
di 


E a respeito dus 
feia de Madre 
Vemos egite aqui 
é lino orgulho 6 
e ap 
mi e reg: 
Aee lustres que 
Alia no dese 
Ties alfcines 
“rentes nestas om: 
ou pra em 

rimelr ogro ng? 
me glorioso de Pio 
Udo" no 
bocia. de todos os 
gore nro: 
Td pol Mais sa 
fama Pe considera: 
Es 

“Fem sido verds 
deiramente exe 

on o prande 
Jicegso “ lêmmçndo 
pos congressos Eno 
Bongo “de Mas 
dino sioquena 
brisa é pelo 
talento poderoso do 
dure Prado por. 
tag. 

Asovaçõesacom- 
punhado poetas 
ooparie onde la 
ar bica mu po 


vingem, o Rei mo « 
acha-se completa- 
menterestabelecido 
da enfermidade, que 


DR. ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SINÕES— Novo Rerron DA UsivensimaDk DE Coivsma 


(Segune 


ma photographia de Emilio Biel & CA) 


vra eloquente é ins. 
a telegraçho 
es dão nos 
cala dia conta d'um 
novo successo ale 


aso 


O OCCIDENTE 


cançado por aquelle a quem os hespanhoes. jas- 
demente Co cldos ds Ss porn, ham maior 

EE dai os ufa pRoe Conquistas E Harpa 
nha por Pinheiro Chagas são verdadeiros wi: 
phos'para o pais que ele tão plorosamente re- 
Presenta. 

Bordallo Pinheiro o grande artista que já regres- 
sou de Madrid de instalar a secção portuguera da 
Exposição Colombina veio tambem de lá cobeno 
gloria pelo suceesso enorme € justissimo que teve 
Run Della decoração das salas d'essa seco, glo- 
ria de que tambem partilvou Ramalho Ortigão, O 
Hr legado da Somminão eofombina de Por 
togal. 

os congressos de pedsgogia e de jurisprude 
mt Savel figura dois por 


fizeram tambem notável portugue- 
dos. mais distinctos, waqueile o nosso bom 
amigo o sr. dr. Bernardino Machado, que mais uma 


que nos trabalhos. 
nome portuguer. 

Honra seja a todos esses nossos illustres com- 
patriotas que com o seu talento, com o seu pres- 
Vgio tanto engrandecem a patria no es 


Por mvos enrahos 4 us votado noso 
sado amigo é colega sr Agora Cabral que 
sipectmata se prenára é E Medrid repre: 
então fest loss Jornal, não poude sabir 
de Lisboa; e areducção o Oct Mandou pe- 
Gir o wr Conde de Valença que por is Guina 
Vez tem honrado este jostal onP a sua ilustre 
colaboração, a fera di o 


e, o que profun 
mente reconhecidos agradecemos. 


Em Lisboa 


uestão, que já ameaça ser eter- 
no, do Mheatro dd $. Carlos, continca a ser 6 
suimpto do dia, depois do outro assumpto palpi- 
tante, n4 eleições, assumpto de que não nos oceu- 
pamos pelas razões já muitas vezes expendid 

À questão do ieniro de S, Carlos compiicou 
com Vembarras du choix, 

Nos dois primeiros concursos a questão preoe- 
cupou muito os dilletanti pela falta absoluta de 
convorrentes, no lerceiro preoccupou exactamen- 
te pelo contrário, pela abundanc 

? o que diz O proverbio: não ha fome que não 
8 em fartura. 

A adjudicação de S. Carlos não appareceu ni 
guem nem no 1.º nem no à.º concurso, porque à 
proposta apresentada pelo sr. Freitas Brito foi 
entregue depois do segundo concurso já echado; 
no 3% concurso aparecem inesperadamente tres 
concorrentes tres nem mais nem menos: 05 srs. 

Brito, Santos Junior é Rodrigo de Len: 


O programena do concur 
se aflirma, sob posta aprese 
Freitas Brito depois de encerrado o 2.º concurso. 

Essa proposta não ncceitava textual 
condições do programma, alter 
é desde o momento em que havia alterações é 
claro que o governo, embora as achasse sensatas 
é quisesse concordar com els, não as podia ae- 

ar sem novo concurso, em que essas alierações 
Propostas fossem metudas no programa. 

“Foi isto o que, é muito correctamente, se prati- 
sou com o theatro de D. Maria, [oi isto meimo o 
que se fez agora. 

Abriu-5e novo concurso, pelo praso d'oito dias. 
apenas, & com espanto de muita gente appareces 
rám tr concorrentes, 

sr. Freitas Brito na sua proposta. 
acceitar as condições do proranima 
Junior & o sr, Lencastre cada um de per si, acecio 
tam todas as condições e offerecem alerh disso 
mais vantagens para o governo, 

“A lettra do progranima do concurso é clara e 
para se fazer a adjudicação bastava ver d'entre os. 
Tres concorrentes qual oferecia mais vantagens. 

Entretanto da falta d'uma exigencia que havia 
nos anteriores programas é que no astusl não 
figura — a exigencia de deposito pecuniario prévio. 
— surgiram umas objecções justas & ponderaveis. 

“Desde o momento em que não havia deposito, 
“nem responsabilidade efectiva, nada mais facil do 

je fazer propostas cheias de vantagens, mas per- 

itamente platonicas e depois quando chegasse o 


“ saudou o sr. dr. 


momento de abrir 0 thestro, por aqui me sírvo, 
Gra uma ver proposta e uma vez empresa, 

Para obstar à este Inconveniente 0 governo am- 
tes de judicar o thestro avisou os tres proponea- 
tes de que sem o deposito presto de 7 contos de 
réis feito no praso de É dias ou promésia formal 
de'o fazer logo depois de adjudicado o thestro, 
nenhuma dos propostas seria tomada em conta. 

Os oito dias estão correndo ainda e por isto 
sinda “se não sabe sé todos os tres candidatos 
fazem ou não essé deposito tomando-se, como 
desistindo do concurso aquelle ou aquela que por 
acaso não 0 Rrerem ou não s€ compromeuem a 

Na proxima chronica já a questão deve estar 
resolvia é o thentro adjudicado e informaremos 
os nossos leitores da que houver 


No momento de fecharmos esta chronica, rece. 


Marquês, o velho marques do Gymnasio, o Mar- 
que do Santo Antonio e da Morte de Gallo, o Mar- 
ques dos olhos inflamados, que quando com 
mos à andar pelas caixas dos theatros estava já 
quis que redrado Je acena por causa da sua in. 

Iammacão chronica dos nlhos e exercia no Gym- 
masio—o theatro das suas façanhas-as modestas. 
funeções de contraregra é de copista. 

O Marques era já muito velho & era já actor 
quando Taborda começou a sua carreira, actor € 
fatão actor de sore o predlci d Emil Dons 

e O apresentava como exemplo a Seguir aos 
duros anústas e ão. Taborda, que faria'os seua 
debutes nos Moedeiros falsos, Uma peça original 
do velho Perini de Lúca, o primeiro. profes 
arte dramatica que houve. no nosso conser 
torio, É - 

“esse tempo o Marques era um janot 
casquilho, como emão se chamava, € fazia galhos, 
genero em que nunca 0 publico gostou dele 
apesar do Emílio Dou gostar muito, 

Annos depois, no Samo Antonio de Braz Mar. 
vis é que o bom o Marques Começou a ar 
vistas, mese papel, e nos papeis de gallego que 
ali fina primoronamente dom grande borhoiia 
e boa graça. 

O Marquês era um excellente homem, muito 
alegre, muito bonacheirão, muito jovial, sempre 
DTD pe cuanto eo pre 
que com elle lidavam no theatro, muito galhofeiro. 
“com todos, mas cumprindo sempre religiosamente 
com as suas obrigações e com Os deveres do seu 


caro. 
Ma já um bom anos que o Marques se 
retirou do theatro. Estivemos muito tempo sem o 
ver, sem ter notícias d'clie, mas no verão do anno 
passado encontramol-o uma tarde na Avenida com 
Uma sua neta. 

Via já muito pouco, estava muito velhinho mas. 
com a mesma alegra antiga, Conheceu nos logo, 
fez-nos muita festa, esteve um bocado rindo é 
conversando ácerca dos antigos tempos, com a 
gua voz muito cantada, muito tica, dando aquel- 
as gargalhadas muito esganiça“as, que na scena 

am a lidade so publico 
abraçamo.nos e elle la foi para um carro. 
no, pelo braço da netinha, dizendo-nos: 
— Adeus rapai, estímei muito ver te, até outra 
vez 

Essa outra vez era até ao dia de j 

Pobre Marques! Que a tua boa al 


are Gervasio Lobato 
—se— 
DR, ANTONIO AUGUSTO DA COSTA SIMÕES. 


REITOR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


o. 


descance 


O Occmesre, publicando hoje o retrato do sr. 
doutor Antonio Augusto da Costa Simões, asso. 
cia-se sinceramente so unanime. spplauso com 
ue foi recebida em todo O paiz a nomeação de 
Mio benemerito lente e poldicista para dirigir 
o nosso primeiro instituto de ensino superior. 
Raro se tem iado em Portugal que á és 
colha d'um alto funccionario corresponda. um 
acolhimento tão cordisl é festivo como o que 

Costa Simões ao ser nomeado 
reitor da Universidade. À imprensa sciemtifica e 
Titeraria, e a periodica de todas as parcialidades. 
politicas, — tiberal, conservadora e democratica 


Ee ce a” E, SRA 


logar por forma a satisfazer a todas as exigencias 
& à crtica que vigilante segue pare passo os actos 
do reitor. D'aqui resulta que este funccionario. 


eve. ser apenas um prolessor distineto, Um 
sabio; mas importa muito que seja tambem um 
gscelemo economista com as aptidões um hab 
urocrata, 
Na Tonga e 


atríotica carreira. publica. do ar. 
dr. Cos ie 


“Simões ha bem definidos traços para 
devidamente, fazendo inteira justiça ao. 


Seu caracter e talento, que em 5, ext se dio 
exuberantemente todos os precisos predicados. 
para firmemente e com exito brilhante desem- 
penhar a missão em 


qe foi investido = missão 


A biographia do sr. dr. Costa Simões não se 
escreve, mesmo resumidamente, n'um longo artigo. 
de jornal, E trabalho de mais vastidão é folego, é. 
por sem duvida para ser confiado a uma penha. 
iustradissima, que possa evidenciar as intimas res. 
lações que existem entre Os numerosos o impor- 
tantes trabalhos do venerando professor & 0 nota- 
vel desenvolvimento das sciencias medicas entro. 
nós, desde 1830 até O presente, Na impossibilidade. 
de fazermos essa methodica resenha, que seria. 
antes um estudo critico, apenas nos limitamos a 


apontar tos que mais exaltam à in- 
aii de do actual reitor da Uni- 
versidade de Coimbra. 


O sr. dr. Antonio Augusto da Costa Simões 
nasceu na villa da Mealhada a 23 de Agosto do. 
1819, sendo teus progenitores Francisco José Si- 
mõés é D. Thereza Justina de Jesus, 

Matriculou-sa em 1835 nos estudos das facul. 
dades de mathematica e philosophia, como pres 

torios para o curso médico. Em 1838 entrou 
faculdade de medi 


p 
para ina, concluindo brilhan- 
temente a sua formatura em julho de 1843, Cone. 
tando 24 annos de cidade. 

Sahindo dos bancos da universidade com fama 
de estudante distinctissimo, foi logo provido no 
partido medico das Cinco Vilas, districto de Leis. 

ia, cargo que desempenhou pres 
amado por toda a sua clientela. 

Neste intervallo preparou-se para as theses, 
doutorando-se em 145, 

Em agosto de 1852 foi nomeado demonstrador 
da cadeira de materia medica e de pharmacia di 
Faculdade de Medicina ; é pouco depois ph 
mór da Índia, cargo que logo resignou. Des 
do lente subitituto 


ceição, onde se recolhi s, à qual 
desempenhou dignamente « com aquelia coragem 
e serenidade de espirito de que deu tantas pros 


vas na santa cruzada da clínica medica 


Propagação da 


espachado professor cathedratico em 
maio de 1860 fox incumbido de reger a cadeira de 
anatomia normal, 

"Em 186; e 1865 fez uma vingem acientífica para 
gotdar boia, pla França Pegc Hondo, 
Suissa, Austria e Állemanha, Foi aresta peregr 
são que s. exs cuidadosamente adquiniu os ele- 
mentos. para, desenvolver como uma. das, suas 
obras mate ploriotas, os laboratoros de micros: 
copia « de nhysologia experimental da faculdade 

antes dna importânie comaseão, em ou- 
tubro de 1803, tinha sido idigitado pel facuida- 
dee logo nômeado pelo governo, professor da 
nova cadeira de hitdlogia'e pbysiologia esperi- 
cometa 170 inhosa e importa. 
meçou em 1870 à sua espinhosa é ; 

te Compltsão de diministrador dos Hospites da 
universidade, em que notavelmente se distinguiu 


Ds gios den 


O OCCIDENTE 


pela salutar evolução que, al operou consoante 
Bs preceitos da mlerusseienci! 

Uma segunda excursão scientific em 1878, 
os ea RO espaco tus sem Bubanção 
mem commissão do governo, visitando os hospr 
aos é 0 Inboratorios medicos de Madrid, Bardo. 
lona, Montpelhcr. Marselha, Gerir, oma, Fio” 
renei, Vencia, Tu bra, L$00, Páris € 
Londtes. Por esta cuido de rez 
peaentr a Wiveralade dá Combra va solemai 


gem see 
fica que o sr. dr, Costa Simões recebeu a subida 
honra de ser nomeado pelo governo frances, sob 
proposta de Milne, Edward, membro do jury da 
exposição universal de Paris, em assumptos de 
anatomia, 

O illusire professor tambem tem o seu respei- 
tavel nome vinculado á importante reforma dos 
hospitaes da misericordia do Porto, de que foi 
incumbido em dezembro de 1842, concluindo-a. 
“<om applausos da Escola Medica e da corporação 
clinica do estabelecimento, no breve espaço de 
Nrere mezes, Es 

E? tambem da sua nicistiva a fundação da bj- 
bliotheca especial da faculdade de Medicina da 
Universidade. 

À jubilação do sr. conselheiro Costa Simões, 
em 1883, obtida por divturnidade de serviço, de: 
terminou um acontecimento 

recedentes nos fastos da universidade de Coim- 
rã, Por iniciativa do talentoso academico o 4 
Eduardo de Abreu, 0s alumos da faculdade 
medicina, com a adhesão dos corpos docentes e 
discentes das outras faculdades, celebraram na 
sala dos capellos, 
dlo benementto profess 
imponente apotheose pelos seus eminentes serv 
05 d causa a sciem 


Ainda apontaremos alguns factos que eviden- 
eeiam ais variadissimas aptidões e prodigiosa aeti- 
vidade do sr, dr. Costa Simões, 

De 1855 a 1857 desempenhou excellentemente 
o, cargo do presidente da camara municipal de 
Coimbra, | 

A sua gerencia di 
melhoramentos loca 


ulu-se por importantes 
s reformas econo- 


“de Coimbra do Instituto e do jornal que a repre- 
Senta sob O mesmo titulo. 

Pesquisou as aguas míncracs de Luso, sendo da 

sua exclusiva inicintiva a creação das thermas que. 
florescem n'aquella pitroresca aldeia das ver- 

tentes do Bussacos e foi da sua ini 

meto projecto do abaste 

aguas em Coimbra. 

Se consultarmos a historia moderna dos mur 
cipios da Mealhada e de Figueirá dos Vinhos lá 
encontraremos melhoramentos devidos à dedica- 
gão é patriotismo do sr, de. Costa Simões. 

Em tres legislaturas, 1868 é 1870 honrou s. ex + 
9 mandato, popular, fendo Elio deputado pelo 
circulo de Figueirá dos Vinhos. Numa destas le- 
gislaturas foi clio visa presidente funcções que 

empenhou por varias vezes com 0 Iguvor de 
mbos os ledos da camara. Tambem foi par do 
reino, eleito pelos collegios scientiicos. 
muito numerosa e de subido valor itterario e 
selentífico a bibliographia do actual prelado da 
Universidade. Em o nosso acanhado méio de pu- 
blicidade, onde se produz tão pouco importando. 
36 quasi toda a sciencia do estrangeiro, O sr, dr. 
Costa Simões é um raro exemplo a protestar con- 
tra à Indolencia indigen 

Eis os seus principaes trabalhos : Enterramen- 
tos em Coimbra ; Cemiterios de Coimbra; Grutas 
e Conde redes er ria de eia 
nos; 5 Eperiencias de physiologia 
Titria do Mostaro-de Vacaria da cê do us 
auto ; Relatorio da Direcção do Hospital de Choteri 
cos em Coimbra, 1856 ; Relatoria da E 
cipal de Coimbra, nos dois annos de 1855 1657; No- 

das Banhos de Luso, 1859 ; Topographia Me- 
dica das Cinco Vilas e Avega, 1860 ; Elementos de. 
bluniologia humana com a histologia correspondente. 


(com 316 gravuras). 3 col, 1864 4894 ; Relatorios 


ininenal (eo (8 gratos ur: 
gia), 1878; Projecto due regulamentos internas 
“dos. Hospiars: da Universidade de Coimbra, 1873; 
etfeçõo o pro ds elamentos nteroi 
dus ospiaes da Unizersidade de Coimbra, 187%; 
Mitologia. Phgiaogia. perl dos museus, t. 4ê 
(com DO grazuras originar 1978; O Ensino pré 
Coma Encublade de Melcina (com 3 estapas 
Jás; Reforma du Fscullade de Medicina. Oração 
de Sapiençia, 1651; Naicia Mistoric dus lopes 
da Unicertiade de Eoimbra (com 4 estampas) 158; 
As dietas dos Hess, TAGS = Aumotandes os rei 
Quamentos ternos dos hope das Usicesidado, 
Tê gta districtar Planta, 1889  Projetô 
de reforma do compromiso da Muericadia do Vor. 
to, 1589: Projeto dos regulamento internos do ha 
iai de Samio Antonio: da Miericordia do Poro, 
583; O hospital de Santo Antoni da Aisericordia 
di oro co, tmp, 185; ds pro 
e Mospitaca dustritues, com upplicação ad 
da Misericordia do Post (cum 8 estampas) 4884 
Auta doca d ma grato put, 1; 
tação dum totem separado, 1684 A grade pez 
maria dos hostes da Cutter: 847 O ris: 
Irado Câm, do tboraiorio de physidogia ver. 
perimental de Coimbra fev 1 estampa): 1885 As 
“bras dos. hospitars da Unicersidade de Cuimbra, 
agrrads “fes o voto aclamado dum age 
eiro dna 10, 18885 A refutação da Carta, d ta 


de quarenta e tres annod 
(com 3 estampas), 1885; Notícia Brograpicu de 
gusto Lopes da Costa Nego. 1885 ; A minha adm 
tração dos hospitnes da Unicersidade, Uma gerencia 
de 15 annos soba reforma de 1870, TESS ; Ux esgo- 
tos nas cidades e nos haspitara (resumida apreciação 
dos principaes syitemas). com applicação aus hospi- 
tara da Unirervidude, 1889; Abasterimento das Aguas. 
em Coimbra (rerumita historia d'este melhorumento) 
com aplicação aos hospitars da Unicersidade. (480, 
Construeções hospitalares (noções geraes e prrjectos 
com 1O estampas), 18:0, ã 
(Comtinia) 


DR. CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO 


Tem setenta é tres annos e ninguem lhe póde 
chamar velho, 
a Pera 

irigindo um 
ções historic idindo ds. 
assembleas do Blanco de Portugal, da Companhia. 
de Credito, trabalhando como vogal nos conselhos: 
Penrtenciario e de Agricultura, dirigindo a Com- 
panhia das Aguas de Lisboa 
Jam algumas 
dir é direcç 


e à sua cabeça de neve se ilumina de se 
ções como a phosphorescencia dos mares troí 
Caes. Quem nunca ouvi falar o dr. Carlos Zele- 
tino Pinto Coelho nunca poderá admira no seu 
verdadeiro quilate. 

Além disso é repentista, basta ouvilo para o 
reconhecer. Estuda as questões, nunca estuda um, 
a ae eb 

a alguns annos em um celebre processo que 

rmou Lishoa, um militar era aconsado de haver 
disparado tios de revolver obre um homem. 

into Coelha era advogado do reu. 
O acsusador, para estabelecer a premeditação, 
Procurou recursos ma citação dos mais. 
dos criminalistas. onde pelo espaço havido de tiro. 
à tiro se evidenciava a premeditação. 

Pinto Coelho com um sorriso benevolo is ani- 
tdo o aceiador nas suas numeros citações. 

lo porem 0 seu adversario terminou o longo 
discurso é conhe à vez ao dr Pinto Coelho, a vêr 


lica foi concisa, rapida como um bote do forete 
tou-se a estas palavras: 


— «Cansou-se o ilustre promotor, a citar e ler. 
tantos auctores, mas esqueceu-se de citar é ler 
datas em que elles escreveram isso. Tenho. 
aqui. São todas do tempo em que se carregava 
as espingardas e pistolas com Buchas é varetas. 
não custava por isso a admitir a premeditação; 
um rewolver, por um movimento nervoso, por um 
descuido, se descarrega» 


Escavemos um pouco do passado, 
Pinto Coeiho quando cursou a Universidade de. 
Coimbra, nos annos de 1830 1843 obteve sempre 
premio em todos os annos da formatura coméçan- 
do a advogar em Lisboa no anno de 1845. 
Percorreu toda a escala da magistratura, desde 
juie de fóra e corregedor, em Beja, até desembar- 


gica « corajoso, temos à mão o Diario da sessão. 
da camara dos senhores deputados, do auno de, 
1863, em que se accusava a existencia du redcção 
no púir, Pinto Coelho loyanta a luva d'este modo, 
vigoroso sim, mas eloquente € Jopico: 


«Sim, senhores, existe a reacção, 
“Vores: Oiçarn, oiçam. 
: im senhores, Oicam Existe a renção 
religiosa contra à acção irreligiosa do governo, 
siste, porque não podia, nem devia deixar de 

“Pois que? Ha de o governo ter direito de hos. 
gilisar de mil modos, de mil maneiras a aeção re. 
lgiosa de verdadeiros catholicos4 cercear-Ihes 0 


cul -ultar-Jhe os exercícios e praticas reli. 
Blosas; calumniar lhes as intenções; envenenar. 
lhes as mais innocentes aspirações: e não have. 


mos de nós ter direito de resgir contra essas ten 
dencias altamente irreligiosas, que. constituem, 
quasi que exclusivamente, o programa do go 
verno 2! 

«Havemos de nós vél.o subir 
me dessas tendencias repros 
blica e solemnemente com. 
na ltalia, d sombra das 9 
sini, Cavour e Gu 
casa, é de aecor que 
nissimas, a necessidade de varrer de toda à 
tuição de caridade, de todo o ensino publico, ori 
cial ou não, a idéa e caracter religiosos e havemos 
nós de assiatr immoveis é indefesos, a esta longa 
e calculada suphismação dos deveres religiosos do 
governo? 

+ Não o hão de conseguir nu 

»Reagimos; é havemos de reagir sempre. 

«Rengimos com pleno direito é em cumprimens. 
to de deveres rigorosos. 

»Reatimos, e havemos de reagir sempre e por 
tão variados meios, quantos forem aqueles por. 
que O governo vier atacar-nos, ou offender-nos nú. 
nossa crença » 


Revolução de Setembro, quando diri- 
thleta do Jornalismo, Rodrigues le Sam- 
Paio, dizia de Pinto Coelho : 


oder em no» 
aliar-se pur 
revolução, feita, 
herevicas de Mas. 


E, ra, endad é ão brilhante, de uma us ão 
viva, aquela foemosa inteligencia, que std sor 
documentos olfciaes, nos relatorio seia 6 
espirito de Pro toho tornando interestantas 
Allsuas paginas, tentadora à sua feitura 

Gem fe PEt jo encinemnio do Abit pela 
companhia das Aguas de Lisboa, de que diretor 
Pinto Coelho, melhoramento que se deve princi. 
almeme a elle é que dotou Lisboa com Una que 
ndo Aitraheme que ainda ão posso s capital 
da França, considerada por alguns a capital do 
imundo. lc um jeito do 
nosso biographado, respondendo 4 aceusação. 
lhe faziany de haver pouca agua em Lisboa: 


«Agua temos nós, € rel mente abundunt 
que po temos é quem a queirare pos soa 


tamos ao Tejo. 


asa 


O OCcIDENTE 


«E porque? Porque estão todos no habito de 
nio querer agua. 

+ Argumenta-sé que não é tanto por odio sgua, 
como por economia; porque nem a camara nem 
os particulares a pagavam d/antes, & boje, se à 
quiterem hão de pagal-a.» 


s isto tambem não é exacto... À agua gra- 
tuita é hoje mais do dobro do que Era dantes. 


E com dados officiaes passa a demonstrar que 
a Camara Municipal de Lisboa dispende seis con» 
tos com o que lhe custava dezeseis! e o que 
aos particulares lhe custava quatrocentos e cin- 


— Seguem a minha poli 

Mas... 0 facto de se terem ligado com fami- 
liasibersés, -. 

Na minha funil, redargoo Pinto Coelho, as 
senhoras ou não se meitem em polticaçou seguem 
a ce maridos. - = e 

ssim É O seu caracter, à antiga portugueza, 
antes quebrar do que torcer. nen 

Ultimamente nó congresso jurídico que se rli- 
sou em Madrid teve Pinto Coelho as maiores de- 
monstrações de estima sendo nomeado seu presi- 
deme-bonorarão. 

Esta assembléia é presidida pela maior auctori- 
dade das Hespanhas depois do rei. 


anho, Portugal e os Estados Ihero- Americanos. 

órmá de tornar eficaz esta arb 

«2º— Meios de tornar ei spanha, 
Portugal é Republicasibero americanas as obriga: 
ções elvis contrabidas em qualquer destes paizes, 
às diligencias « meios de prova e as resoluções 
dos tribunaes de justica d'rtes paizes, tanto no 
foro Ei como no foro criminal 7 
comum nos citados paires sobre a propriedade 
diteraria, artística « industrial. 

v5º= Abordagens e auílios no alto mar aos. 
navios das diferentes nações representadas no. 
Congresso. Legislação, competentia e processos 


coenta e nove contos lhe passa a custar cin- 
coenta é tres! 


“o. 


E; detulmente, o st dr Pinto Coelho chele do 
artido legitimista nomeado pelo principe exilado 
8 senhor Dom diguer a Lota 
Juando na inauguração do encanamento das 
aguns do Alvilla para Lisboa lhe foi olerecido um 
ulo respondeu Simples e dignamente: 
— Sou legitimista. 


DR, CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO 
(Segundo ama photograpiia) 


Tudo que nas Americas portuguera € bispa- 
hola ha de notavl ali tem assento, di 
Foi a Real Academia de Jurisprudencia que 
organisou o. songresto onde tanto brlhou o dr. 
Ceios Zeferino Pino Coetha, E 
são no congresso o deputado hispanhol Pedregal 
representante da Universidade de Oviedo, apre- 
sentou à euta amemblea uma proposta versands. 
sobr mirim e à divã o irei ira 
nacional privado: E para que se avalie bem o valor 
dos homéns que ai estiveram e 0s assumptos de 
sclencia que al se trataram, vamos dar 0» quatro 
temas que foram discutidos: 


+1.º— Bases, conveniencia e alcance da arbi- 
tragem internacional para resolver as questões 
que surjam ou que estão pendentes entre a His. 


puta tornar esfectivas as consequencias desses À 


E para que O sr. dr, Carlos Zeferino Pinto 
Coelho tivesse obtido as vivas demonstrações de 
apreço, auma assemblea de homens de ciencia 
que tratava de assumptos de tal magnitude, que 
dasta a simples exposição para se aferir 0 alússimo. 
valor dessa mesma assemblea — é porque elle 
chegou à craveira dos homens. que, sendo honra. 
da sua patria, são tambem objecto de veneração 
dos povos estrangeiros. 

Os applausos dos hispanhoes a Pinto Coelho. 
são dirigidos a Portugal e nús, portuguezes, gene 
tindo no coração esses applausos não podemos 
deixar de levantar nos escudos um nome que é 


honra de Portugal. ETR 
lanoel Barradas. 


O OCCIDENTE 


ass 


ARTE DA GUERRA 


AS NOSSAS GRAVURAS 
ARTE DA GUERRA 


CARRETAS COURAÇADAS 


A nova machina de guerra cujas gravuras da- 
mos, foi, chamada por alguns a baíeria da par. 
To terriveis são os seus effeitos e tão completa. 


a irresponsabllidade de quem os produz. 


CARRETAS COURAÇADAS — CARRETA EM CONDUCÇÃO 


Entre as variadísimas aplicações que da mo- 
derna industria militar se tem feto na arte da 
era, Uma das mais recentes e compleumente 
fava, é a das cupolas portateis ou carretas coura- 
Cadas para entricheiramentos de campanha, cons 
Sruídas pela grande fábrica allemi de Gruson, em. 
Magdeburg 

TÊ loca tania que desde muitos annos sus- 
tenta à couraça e o canhão, empenhada primeira 
mente emre  arlhera de fee e os nov 
tendeu se bem depressa ds foruicações de terra 
Som mais empenho e maior tenacidade Nos po- 
Ivonos de tro de França Inglaterra é Allemanha 
tebiese succedido umas Às outras interessantes ex- 
periências, 6 40 em Umas Bcavam derrotadas as 


CARRETAS COURAÇADAS — CUPULA INSTALADA. 


grossas chapas de blindagem, êm outras acudiam 
dx comtructores. vencidos com as modificações 
importantes, não vá eaivamento A grossura dat 
placas que haviam de ser submetidas às provas, 
fomo tambem sor processos da fabricação delas 
O aço e o ferro forfado sustinham reciprocamente 
Fes peleja e à cada trompa dum do com. 
mai imenutõs qu menos avisados, haviam julgado 
resovida o problema e dita a ultima palavra sobre 
o amumpro 

Ao engenheiro allemão Schumann, fallecido 
em Setembro do anno passado, deve a defeja u 
inventos, com que púde compensar o al 
truidor do ataque: quando petsoa alguma pensava 
em que as couraças pudessem servir para mais do 
que Vesguardar os costados das embarcações, el, 
Adcamtando-e a é advinhando os P 
gressos que hav ar a artlheria de tória, 
Projectou a sua casa mata, casamata, conhecida 
Por todos os engenheiros, 'e ultimamente inven- 
fo eretas couraçadas, como se chamam na Al 
lemánha, ou 8 cupolas portateis, nome por quê 
são conhecidas em França, e que são objeto 
desta non va $ 

Construídas pela casa Gruson, foram ensaiadas 
com magnifico resultado nas grandes manob 
de outomno, pelo exercito alemão; montam G 
nhões de ro rapido de 57 ou 5 miimetros de. 
Tire, protegidos por um torre eytindrica, tapada 
na pal inferioe por um friso metalico e provida 
Sufia porta de entrada; um tecto de aço, mo: 
Vel em torno d'um eixo, completa O conjuncio. 

Pa later à pontaria, ent o artheio e 
regado deffectunla, senta-se numa pequena car 
deira. que vai demro da cupola e por meio d'um 
torno dupio e valendo-se do movimento de ro 

o que póde imprimir ao mechanismo, dirige as 
áiças convenientemente, tanto em direcção como 
em altura, Veriicada a descarga eifectus meia ro: 
tação e voltando de posição na cadeira, observa O 
tesreno exterior, tinto para dirigir o fógo d'onde 
melhor convenhi, como para subtrabir à peça 08 

inimigos que podiam atacala de Hente. 

cujo. recão está anulado por com- 
pleto, vai convenientemente unido do tecto, e 
Para b transporte destes elementos de guerra ão 
Eoliocados em carros especines apropriados para 
à eficito e que são tirados por cavalos 

Logo que, chegam as cupolas ao seu destino, 
são tiradas do carro e colocadas onde convenha, 
rodeando as tum montão de terra de maneira 
que fique tão sómente livre a porta de entrada e 
Seco, no qual ba uma pequena janela por onde. 
entra a luz, 


O OCCIDENTE 


Peas o canhão 37 kilos; eo carro 1 So, lança 
o primeiro duas classes de projecteis, a bala or: 
dinaria de 450 gramas e os projecteis de metra- 
lha que contém 21 balas de chumbo endurecido. 
Em Um é outro a rapidez do tro é de 35 a 40 
descargas por minuto, suppondo 3.300 peojecteis 
em tão curto tempo, é dizer, mais do que pode- 
Piam disparar 150 homens no mesmo tempo. 

A espessura da couraça foi determinada de tal 
maneira que protege não sómente contra as ba- 
Tas de espingarda sharpavis € cascos de granada, 
como tambem poderá resistir ao feto prefurante 
dos projectes das peças de Campanha e ainda 
mesco a um morteiro de campanha de 15 centi- 
metros. 


toda a ideia verdadeiramente nova, tem 
“cupolas moveis, terriveis adversarios; é, 
se nas manobras verificadas na Prussia foram enc 
saladas, deve-se quasi exclu: 
do imperador que menos af 
do que alguns dos seus ger 
Tuno levar para o campo ca O que até en- 
tão não havia passado do da teoria; posto que 
arm construidas não se haviam. 


& Papel que tem a representar 
é de importancia Espa: não sómente podem ser 
um aunilar poderoro das baterias protegendo as 
omira uma Surpréa, bem como que ma defenst 
Va O seu emprego será altamente vantajoso é so. 
retudo em nações que, como à Alemênha po: 
dem ver-se no' ento de' combater em duas tbn- 
teias” bastante separadas, entre ss para poder 
à ofensiva! em ambas, é, por consegui: 
te que necessite tomar à defcasea em uma Vel. 
gui periodo de tenpo mais ou ecos ia: 
tio. 


Está dado o primeiro passo, mas ainda resta 
bastante a fazer, Poderá ser que, mal conduzido. 
o pensamento do ilustre engenheiro allemão, não. 


eheguean a adquirir estas machinas de guerra to. 

alor que promettem, ou que seguindo a 
arte militar novos trilhes, deixe no esquecimento 
este invento; € se o olvido sobre elle cabir não 
será certamente por ser uma hdeia desconcertado, 
como 0 são tantas outras que, sem o menor em 
bargo abrem caminho, entre as que constante- 
mente brotam do cerebro humano. 


CENTENARIO DA DESCOBERTA. 
DA AMÉRICA POR 
CHRISTOVAO COLOMBO 


AS CAAVELLAS esfÃAs E upiNTAS 


A pag, 18 da presente volume publicámos uma 

representando a coravelia Santa Maria 

em Caraca por couta do governo hes- 

publicamos em gravura as caravelias 

ia é Pinta, acabadas de construir em Barcelo: 

ma, por conta do governo dos Estados Unidos da 
América do None. 

Estas caravelas. semelhantes á Santa Maria, 
foram feitas segundo os mais austorisados doeu” 
meio da epi. 

sun tripulação compõe se de um capitão, um 
marinheiros, amei 


istovião Co- 
o da 
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(Comtnundo do nº 


ntecedente 


Caso de Cvistovio Camo js cta 
a povoação é negoeiaçs as 

foi (ilani) e de outras ilhas descobertas é dar 

Sescobrir 


Mui altos e poderosos Sefiores: Obedecicado 
o quê Vuestras Altezas me mandaror, diré jo que 
me ocurre para a poblacion y negociacion, sside 
la fola Espafola, como de las otras, asi halladas 


coma por bala, sometiendo-me á mejor pares. 
der 

Primeramente, para en lo de la Isla Espufíola 
que vayn hasta él numero de dos mi vecitos los 
que quisierea ie, porque la tierra está más segura 
y se puede mejie grangear é tratar y servi para 
Que de pueden rebalber y tratar ls ils conar- 

Trea, que em a dichs il se hajan tres 6 quarro 
p$s$is É repetidos en los lugares mis come. 

les, € los visinos que allá fueren, sean repartidos 
por los dichos logafes y pueblos- 

Tem, que, porque mejor y más presto se pueble 
Ja dicha la, que minguno teoga fáculdad pára co- 
je. er en ei salvo lo que tomaren vecindad é 

cieren cosas para su Morada em a poblacion 
que Estoviren, porque vivan juntamente y más 

e, que ea cada lugar é poblacion haya au a 
caldo alcaldes con su esenbana del puébio, se- 
Bm uso e contumbre de Cada: 

en, qué haya iglesia y abadés, 6 frales, para 
minstracion de os cubos divinos y para cover: 
si de los die 2 

en, que ninguno de los vérinos pueda ir cojer 
ora, salvo con licencia del gobernador à aleslde 
del lugar donde boviere « que primero hagan ju- 
rámento de volver al mismo lugar donde saliere 
& registar Helmente toda el oro que oviere cogido. 
y ávido, y de volver una vez en el mes 6 en la 
emana segun ci tiempo Je foere anignado, À dar 
sat Fani a comidad da eo ro, É 

é 56 escriba por el exerbano del pueblo per 
Áne El alcalde, 76 paresciere, que bava astnis- 
mo un fraple 6 abade deputado: para lo, 

k uno E eloro que post se traxere se. 
juego “de fundir y mariar de alguna mares que 
nl poco if qu de pe yo dê sê 


a parte que 
por eldidho 


de lot lo polo etpoder dos 
ua “ver registrado por Ls ordem suso 
tomado por perdido? hay va parte eds 
y guara Par No Al 

Meo Que de toda oro que one, e aque 
uno pe Cinto parado tre de fu 
amo dad para muco ioa aan 
6 pis dl Parceria order 

entrar 1€ Hg parva tsbalo nora 
Rajan fielmente sus olidor, que se renMt gl gos 
bermador 3 tesouro que Gi fura por V. Ae 
nero 

Tr, quano toca 4 la diva del oro é de la 
part gde vieres de aver Alas ento am 
er deve ver remtido à os dh gibermidor e 
Usiorra porque aver ser ads 6 enc segu 
de eamidaa Bel bro que ve bala d porca, 
que por tlémpo dedão avos YE Alec de 
Rita yo copedores a cur mit, pr dspues 
mojo deterrinare cerca del diho, repara 
mini, 

ro, que si os dichos alcaldos y esribanos ba 
eim  Eomcemiee algum add se 1 ponei 
pe € asno aj reco que po eme Omã 
umiênare todo e oro que oem 

Mem, que en a dci ida ha thsosero que 
rega 488 oro pertencente a Vo Aloab 
Sanga sa escribano que e sasene e los dados 
Y esmaga de lo ro pulos cada ano onte 
donoscimento de lo que otregate al dich bo 
doer 

Mr, porque segu a codicia del oro, cada uno 
ape sopro en o que oc 
Ranger partacme que alado temporada dl 
Goes  d 
Topa que se ga ent dida 
anger dido pertenbctenes 
Ho, pafá ER de deseoric e nosras eras, 
pacto Ne deva: daiane a dos los qu 
duiserem ie y abç Ja mano e Jo dl quit, 
moderandols en alguna buena manera, d in de 
que muchos se dispongan a ir. 
Tor ré a Foreee paza and de jo 

2 da a Epa Ea ordem que se ra 

guardar, que és lo nte: E 


de cargar, asilo que fuere de V- Altetas como de 
Cualesquicre personas, todo ello se ponga en una 
árca que tenga duas cerraduras con sus llaves 

quel imseiro tenga la uns, 7 ota presona qual 


Er 


gobernador y tesorero escogeren la otra; é venga 
elacion de todo lo que se p 

rea, é sefialado, pará que cada 
03 9 si otro oro alguno sé hallarê 
fuera de Ja dicha aêca en cunlquiere manera, poco 
Sô múcho, sea perdido, a fin que se hj helmeme 
Y Sea para V. Alezas 

tem, que todos los navios que vinieren de la 
dicha isla vengan à hacer su derecha descarga. 
puerto de Cadiz, y no salga presona dellos 
Entrem otros hasta que vayen à'10s dichos navios 
la presona 6 presonas que para ello por V. Altezas 
futren deputadas. en Ja dicha cibdud, à quien los 
maestro: imaniiesten todo lo que traem y mues- 
trem la fe de lo que ovieren cargado, para que se 
pueda ver é requerir si los dichos navios traen 
oa alguma eneubieia é non, maniieitaa al 
tiempo del cargar. 

fem que en, presencia de a jutcia de la dicha 
dad de Codizé de quien cre para cl depu. 
e abrir el arca en que 
à cada uno lo suyo 
 áyan por encommendado, 
Y, quedo rogando à Nuestro Sefor Dios por las 
Vidas de V, Altezas e aerescentamiento de moy 
mayores estados 

(Sem data) 


SAS 
XMY 
Xpo FERENS, 


É de suppor que o almirante escrevesse esta 
carta nos Reis Catholicos logo depois de 11 de 
maio de 1 ugb, data do seu regresso da segunda. 

ingem à ilha” Espaníola, em vista da ceduia dos. 
ditos reis expedida em Burgos em 23 de abril do 
seguinte anno, facultando a Colombo as medidas. 
que este lhe havia exposto na referida carta, 

A Espaniola foi descoberta por Christovão Cor 
Jomo no dia 6 de dezembro de 14ga na sua pri 
meira viagem ao novo mundo, É vma das mai 
ricas da Ameria, quasi toda rodeada de rochedos. 
é de escolhos muito perigosos, Numerosos rios à 
sulcam. ts hespanhoes fundaram ali, em 1405, Um. 
estabelecimento denominando a ilha de S. Domin- 
45, Foi este o primeiro estabelecimento europeu. 

0a pela guerra da independen. 
tomou o nome de Haiti 


no. 
tro grandes Antilhas e a 
jeravel depois de Cub. 


XXVII 
Carta de Christavão Colombo aos Reis Catho-. 


tholicos expondo-lhes algumas observações sobre. 
a arte de navegar. 


O Haiti é um 
mais rica é co 


Muy altos e mui poderosos Reyes y Sefiores, 


Yo queria ser cabsa de pl 
V. A, que no de pesadumbre y 
se a afizion y deleite que tienem à las cosas nuevas. 


y d'algun interesse diré de unas y otras, compliendo. 
Con su mandamiento, aquello que agora me venga 
á la memoria ; y cierto non julguem dellas por el 


Gesaliio emas poria Intennioa 4 tués danto, vo que 
estado fo au futra del sarro daN Ai he 
de dependendo ningum ooo que yo né hazer por 
mi mo que 5 mi faltarem a Ilerasy las 

digas me vendirem nom desfscerá en mi anima 
in'rolançad cura e) mês obliado 7 dependo: que 


soy. 

Los navegantes y tras gentes que tracton de lo 
mar, tienen siempre mayor conoscimiento de las 
perdas particulares del mundo, donde usam y 
fazem sus contractaciones mis contínuo, y por este. 
cada uno destos sabe mejor de lo que vee cada 
dia, que no le otro que viene de aos ha aos: y 
asi rescebimos con delectacian la relazion quellos 
mesmos nos fazen de lo que vieron y colloierom, 
como cierio aliegamos mis grand ensefianta de 
aquello que desprendemos por nuestra propia 
espirensia. 

Si reconozemos el mundo ser espérico, segun. 
el sentir de muchos escritores que ansi lo alirman, 
6 que la ciencia nos faga asentar oíra cosa con su 
autoridad, ne se deve entender que la tenplanea 
sea igual en un clima, porque la diversidad os. 
grande asi en lo mar com en la terra. 

E sol siembra su inflventia y la tierra lo resciba 
“segun las concavidades 9 montafis que son for: 

en ella, y bien que harto hayait seripio los 
antíguos sobre esto, asl corto Púnio que dize que 
débaxo del norte ày tan suave tenplanza, que la 
fente que ali está jamás se mucr, salvo pó enfãe 
lamiento o aborrimiento de vida, que se depefiam 
x voluntariamente se mat: 
Nos vemos aqui en Espafia tanta diversidad de 


O OCCIDENTE 


ass 


tenplanza que non és menestr el testemonto sobre 
É de ninguna antiguidade. del monde 

aqui en Grata o Slra cuplaa de pve todo 
eltio ques seia de gram frio, y al pie desta sierra 
enas Alpujarras donde és slopre suavi 
Planza sin demacindo calo ni fio, y as 
En esa proviniia es en otras barta do Espada que 
de deja de dez por ia prolisdad delas. Digo que 
ên lo mar acnesze otro tanto y en espesial en fas, 
Comarcas de las tierra. y disto es en mayor co- 
noszimiento los que contínuo all tractany que no 
Jos oiro que rasta en otras partes 

En dl verano, en VAndalora por mui clerto se 
ven Cada dy desposs de, er 1 01 ato, a 
virazon, ques viento, que sale del poniente, sta 
viene mhul suave y du hasta o tordes asi com 

zon, Continda en aquel tiempo en esta 

| Continta otros vinis e diras partes 
y regiones, dierentes el verano à'el in- 
Vierno: Los ques andan continuo de Cadiz d Napo- 
les ya saben Juando pasun por la costa ds Cata 
Juno, segum la sasom, Gl vento que han de halar em 
ella y tsimismo cuando pasan por el golfo de Nar- 
dona, Estos que han der de Ladiz À Nopoles st 
és tiempo dá invierno, van à vista, de cabo de 
Creo, en Catalonia, por el golfo de Narbona; en- 
tonres. venta mui o y las vezes Jos naos ton 
Viene le obedercam y corra por ferra. hasta 
Bermeria y por esto” van 'en (cabo Creo por 
sustenar has Ja bolina Y cobrar las Pomegas de 
Marselia, 6 las sas de res, y despues jámas se 
dasabarçar de la costa hasta llegar donde quiêre- 
Side Cádiz ovierem de ir a Nopoles en tiempo de 
verano: navegam por Ja costa de Berneia hasta 
Cerdena ansi como está dicho de la otra costa de 
tramotana 

Tara estas navigariones hay hombres sefialados, 
e Se'han Und tamo a elas que cononee o! 
os estes caminos y qué temporales pueden espe- 
rr, Segundo Ta and del ai e que ferem, Va: 
Enrmente a estos tales llamamos pilotos, que é 
fino como ef erra adia que ben que uno 
epa muy bien el camino daqui a Fuenterabia pa 
dear una hueste, no Jo sabe 


o dE d Flandres mucho 
vo nadam 8 
ro estan 
todos ts maos despachados para volver à sus er: 
Tas, y 6n este me, de raro tale que no haya algu- 
irones de brisa que lerordeste y bomor- 
Eos ventos à ex tiempo, no viene amo: 
rovos salvo salvages dios y asa peligrosos: Ia. 
distancia del sol a calidad de a ferra som cas 
ua que se enjendre esto. Estas brisas no on es. 
tables, bien que os no gerran al tempo: los que 
navegao, con elas son personas que se ponei À 
ventura y do más de las Peces legam con a mano. 
en los cúbélios À estes la bis ls alta y les 
avo fuêrra otro vento ponense en los puertos de 
Branca, O Ingaltrea hasta que venga ótra marea 
Pio ooo e 

EP gente de la mar ei cobdiziosa de dineros y 
de volser à su cosa y todo lo aventuran sin espar 
Far a ver quel tiempo sea fime. 

Ciivo corro estiba en cama, en tra ocasioa 
dixe a V. Aleias lo que pude e mayor seguri- 
dad desta mavegazíone; que era después de ser el 
Fel em Taro, renegar de fazer et par 
FE 


era y más peligroso de invierno. 5 os vie 


ni certo és cl transito y non se d 
r hasta tener buena certeia del viage; 
de lave puede julgar dello, 
ar el ciclo muy claro y sal l vlento de Ja cs- 
a “de la tramorana y, durar alguns dias sie 
pre en aquela alegria 'Saben bien V. Altas lo 
que acontesto el ai de noventa y site, cuando. 
Estaban en Burgos en tal congoxa. Por que 
po perieveraba-crudo y se sucediam los estirones, 
Ao de enfadados se iBan à Soria  y partida tod 
Ja coté un sabado quedaron V;Atzas para pa 
ir lunes de malianas y à un cérto pro 
ella noche em um eleito mio que envia. ALE 
tal dia comento a ventar al viemos 
O parar la lota, aguardando si cl 
Viento se afirma partirá el mitreoles y el jucves. 
Vitrnes será ta avant como Ja sia de Huiet, y 
a en ela serim en Laredo el lunes 
8 viene, Ola raon dela marinera éstoda pe 


Este escripto mio con cl deseo de la venida de 
Ja Prinzesa, movid à V, Alteza a mudar de propo- 
sito de no ir á Soria y espirmentar la opinion del 
marinero; y el lunes remanestio sobre Laredo 
“nã não que refusó de entrar en Hui, porque te- 
Ra poços bastimentos. 

lichos son os juios y fueron siempre en lo 
mar y en la titrra en semejantes casos, y agora 


han de ser muchos los que hayan de navegar á 
Jasilas descobiertass y si el camino es ya conos- 
ido los que Bayam dê teactar y comraciar, con la 
perfezion de los Istruméntos Y el sparejar de las 
hãos, habrom mayor conosciiento de las cosas 
3 de las terras 3 de los ventos y de las epocas 
Tea, conveibls para sos tos y nas espirênia 
porn la seguridad de sos presonds. 

Ta Sancia Trinidad Guarde a V, Altezas como 
deseo y menester habemos com todos sus grandes 


estados y sefiorios, De Granada a 6 de hebrero de. 
mil e quinientos € dos afios. 
s 
SAS 
XMY, 
XPO FERENS 


A vinda da princeça, de que falla o almirante, é 
a da princeza Margarida, desposada do principe 
herdeiro D. João, em 3 de abri, com grandes fes- 
tas, Estavam com elit a esse tempo os fteis Ca- 
tholicos em Burgos. 

Silva Pereira, 


(Continda 
— oo — 


MARIA 


Assentada no pé da janella, cuja cortina, apa- 
nhada a um lado, deixava passar os reflexos do sol 
poente, Maria hordava um cabeção, muito à pressa, 
egeosa de que a noite lhe inertompesse otra: 

— Ainda não acabaste? perguntou uma voz 
fraca e tremul 7 

— Pouco falta, avózinha, respondeu Maria, dis- 
simulando um leve movimento de impaciencia, 

À voz da anciá tomou um tom reprehensivo. 


À iteste e proponto de adocere | Bome justo 
é que trabalhe, ita fla, mar as counas que 
resbeto tou seus termos risca maneira cio a 


dar exho de til 

“E xão Ihe dê isso cuidado, minha avó; 

À discussão continuou, mas não foi longa, À- 
gado victoros  velina, com à ajuda da not, 

claro, que pouco se fez esperar. 

Não obstante a soa anciosa actividade, Maria 
teve que largar O bordado einda por cónclir. 
Accendeu um candiciro e arrastou para junto da 
mesa 9 poltrona em que estava assentada nua avó, 
paca quem continuou a escurid 


Havia alguns annos que à pobre senhora estava. 
cega, 


andar de 
da Penha, 
ja. O maior luxo d'elas consistia no es- 
merado asseio de suas pessoas e da sus modesta 
mobilia. Viviam apenas do minguado ganho que 

lhes proporcionava o trabalho de Mai 
Maria recebera uma excellente edocação, como. 
destinada a ser única her- 
“um milionario ilustrado & bom chefe de. 
Mas os milhões de seu pae desapparece- 
ram em desgraçadas operações de bolsa, q 
por saldo a morte prematura do caph 

a, é à miseria e dor por toda 

“A infeliz Maria, a quem nunca occorrera que 0 
seu talento e habilidade poderiam algum dia ser- 
vir-lhe para viver, solfreu com animosa resignação 
os revezes da fortuna e deu-se ao trabalho com. 


N 
(casi hos es e desgotos de todi 
ordem com que tropeçou a principio. 

Quantas veres, depois de infrucferas diligen- 
cias para encontrar trabalho, voltava a casa com 
olhos lacrimosos e o coração opprimido | 

'Que de noites de insomnia passadas em espun- 
tosas angustias, d'essas que às ricos desconhecem. 
é atormentam os pobres que buscam em vão os. 
meios de satisfazer as crescentes necessidades de 
cada ia? 


E 


eira da avó não 


vestida sempre de preto, 
sem levantar os olhos, que o tulle do chapéo ve- 
lava. Mas o seu lindo rosto, moreno € pallido, e o. 
seu ar distincio, chamavam a attenção dos tran- 
Seuntes, muitos 'dos quaes a requebravam 20 en-. 
contrar:se com ella. Alguns voltavam atrás para 
seguil-a ou vel-a passar. À miude eila se desviava. 


do adiar Le spo 


id À 


da passeio e seguia pelo meio da rua para evitar 
encontros cofdonhos com passeantes e djetos 
inconveniemes dos caseiros postados à porta dos 
estabelecimentos. Mais de uma expressão indeco- 
Tosa Mhe feia ox camos ouvidos Euro apressava 
o passo, senta chamenas no rosto, opprimia se lhe 
O coração e assomavam-lhe aos olhos furtivas la. 
rimas de indignação e angustia, À pobrem 

Eemsava que mea cidade tão popula não tinha 
fingem Para protegel a e fater respeitar à cane 
didã virtude que conservava incolume nos vinte 


é rou Maria em que durante alguns dias. 
fóra seguida por um moço alto, bem parécia 
que a acompanhava até a porta de casa, mas sem 
fazer se notar e conservando-se a respeitosa ds: 


O conde de 


era um yo origina. Possuidor 
de grandes haveres, de um doms Mlustre, de uma 
syerpabica figura, de uma saude de ferro e de 
Frame iutraão, nha. por inf. Scepico, 
Sem ig ci ia acrdlivo em segs nO 
amor nem na virtude À seu ver-todaa ses oa 
tinha por mobil o egotamo, Emianto come 
torartse lhe pesadas vida de sohteiro e 
sais ma ainda asi 40 0 Fri 3 vo 
arásse úma mulher que 6 amaste por sua qu 
Bias pan e nã el soa tis e qu 
as. Havia Ji, alguna subnos que procurava Inútlz 
mn, e duvidava de achar d tddi desejados 


ima. manhã, ao sair de casa, encon 
Maria na escada com um sujeito que fechava a 
porta do andar do lado. O desconhecido desceu 
atrás da menina, passoulhe adeante no ultim 
Jango, descobriu be respeitosamente é alasto 

N'aqueile mesmo dia, a mulher do sapateiro quê 
ava na escada, subindo pi 


com grandes elogios do novo inquil 
da Cunha, moço muito sympáthico. 
empregado em uma casa de commercio. 


Embora avó e neta vivessem muito retiradas, 
entabolaram-se certas relações de cortezia entró 
o eis E E 

im domingo, pela noite, o vizinho que estivera. 
ausente todo o Wa, trouxe o campo um magnifico 
ramo de fores que ofereceu a Maria. 

Às vezes, quando a neta de D. Carlota tinha que” 
demorar-se muito, Alvaro passava à fazer compa 
nhia à anciã, e distrabia à com à sus conversação 
amena e leitoras interessantes, 

À pouco e pouco o complacente moço conquis- 
tou um lugar na intimidade das vizinhas. D, Lar- 

fazia se em elogios a Alvaro € Maria não 
explicação ao grandissimo Interesse que 
ale lho imspir: 

(Continda 


CHENSEI 


REVISTA POLITICA 


Emquanto se fazem os ultimos commentarios ás. 
plumas eleições de deputados apreciando as varias 


ao partido 


noria. 


O OCCIDENTE 


Quem apanhou a minoria no Porto, foram os 
regeneradores, vencendo a maioria os progres- 
sistas, 

Os partidos monarchicos devem estar contentes 
tenta a feição poíca que ncstes ultimos annos 
tem dado às eleições municipaes. z 
“Verdade, verdade, quando a política se intro- 
mette em “coisas de mais somenos importancia, 
não lhe fica mal que se métta na representação 
municipal é graças lhe sejam dadas pelos etfeitos 
jue tem produzido, em que o não menos apre- 
avel é o de ser já dificil encontrar um monicipio 
que não esteja empenhado até à raiz dos cabelios. 

Alguma vantagem se havia de tirar da politica. 
invadir 05 paços dos concelhos de Lisboa até 
ao Porto é de Chão de Maçãs até Maçãs de 

Uma cóisa curiosa temos nós notado e é que é 
maneira que os municipios se tem empenhado, 
tem tambem declarado guerra de extermínio aos 
cães, Isto não passa de uma coincidencia mas não 
deixa de ser curioso. 


Ora este deficit é o celebre monstro que tem 
desafiado todas as capacidades financeiras de Por- 
tugal à que deem cabo d'ele, e afinal eile é que 
tem dado cabo delas. 

Entretanto observa-se nas ditas contas que as 
receitas ordinarias cubriram as despezas ordina. 
rias havendo ainda um saido a favor de 432.005 
sendo, portanto, O deficit nas despezas extraordi- 
marias, 6 que é Um pouco mais animador, porque 
essas despezas uma vez que são extraordinarias 
deverão desapparecer Em determinado periodo, e 
podem mesmo sofirer mais facil modilicação no 
Sentido de diminuirem. 

Que os nossos crédores extranseiros, que tão 
impacientes se mostram, se vão consolando com 
a esperança de que n'um periodo não muito dis- 
tante, verão os ácus creditos satisfeitos é nós te- 
remos a grande satisfação de ver toda a cansoada 
morta. 

Diz-se até que o sr. presidente do conselho tem 
o seu plano financeiro calculado de modo que no 
proximo anno economico deverá desapparecer do 


strações por parte da Rainha Regente, do governo 
e do povo hespanhol 

No méio dos azares que tem preseguido o nosso 
pais fvestes ultimos annos, é consoladora esta no= 
ta de paz e de sympathia entre os dois povos da 
peninsula 

O sr. presidente do conselho & o sr, ministro 
dos estrangeiros acompanharam Elrei é a Rainha 
na sua visit a espanha onde parece vão ultimar 
tambem O tratado de commercio entre os dois 
paizes. 

“Sua Magestade a Rainha D. Maria Pia assumia, 
a regencia do reino durante a ausencia de El-rei 
D. Carlos, e o Diario da Governo publicou no dia 
o a proclamação da Regente. 

Não temos mais novidades que dar a não ser a 
de uns vivas á republica que um grupo de indi 
duos de chapeu alto levantou quando os monar- 
cias portuguetes seguiam na sia carruagem para 
à estação do Rocio. 

Mas esses vivas são apocriphos, porque segundo. 
o ar. dr Eduardo de Abreu é collagay deslaráram, 


CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 


Efectivamente os cães nunca se tornaram tão 
importunos e até perigosos como ha uns tempos. 
avesta parte. Alem daqueles que” dnciacaento 
morrem gos bolos de strichínina dos municípios. 
ou engaiolados nas carróças executoras de: altas 
Jusiçss os que São mortos à ira do rewolver 
policial, por darem mostras de estarem damnados, 
e depois de todo este exterminio ainda surgem 
ces de todos os lados à ganir é a ladeãr, num 
côra infernal, de ensurdecer, não deixando duvida 
que estamos rodeados de enorme cansoada. 

Podem dizer que estamos a fazer figuras de rhe- 
torica para exalçarmos à importancia canina, mas 
desgraçadamente se os cães à valer, os authenticos 
fazem sentir os seus aguçados dentes nas canelias 
dos transeuntes, com Uma irreverencia ou mesmo 
desespero hydrophobo, os cies rhetoricos eviden- 
Celami-se com um positivismo esmagador nas co- 
lúmnas do Diario do 

"Rnetar de todas as reformas, de todas as eco- 
neas: de todos os descontos, as contas do the” 
2ouro: no anno economico de 1891-18ga accusam 
om deficit de 8.305 contos de réis, assim O diz o 
citado Diario do Governo nas suas prosaicas cifras 


escon soladoras. 


Orçamento o tal teimoso, deficit, como se lhe pas 
sasse uma esponja por cima. 

Nós lembramos à conveniencia de desde já se 
abrir concurso pera a tal esponja que deve ser 
colossal e não será facil de encontrar assim á mão, 
Somo se encontram candidaturas em desponabi 


Creia o sr. presidente do conselho que é muito 
mais dificil encontrar uma esponja nas condições 
Necestarias o que a sua candidatura por 5, nos 
mé, que lhe deu a Baioria de setecentos votos, e 
Sem querermos fazer espirito com cousas serias, 
esta candidatura por S. Thomé é uma resposta 
loquente a esses maldizentes encartados que an- 
davam farejundo cangalhos por O sr. presidente 

» conselho ter sido eleito por Penacova. 
vêr e crêr como S. Thomé!” fra 
E emquanto por cá se não vê nada, vejamos o 
que se passa em Hespanha, onde a estas horas es- 
tão sendo festejados os monarchas portuguezes. 
á côrte de Madrid assistir ds festas Co- 


rejubila com o que se está passando 
na cavalheirosa córte hespanhola. Os reis portu- 
“guezes tem sido alvo das mais affectuosas demon-. 


taes vivas não se deram, é foi apenas um pretesto 
para a policia prender uns nove chapeus altos dei: 
xando à solta os pobres chapeus de coco ou mes- 
mo os barretes, 

Alguma vez se havia de inverter as scenas. 

O Ze-povinho que veja agora touros de palun-, 


a João Verdades, À 


% 
Keguereadom todas om direitos de propriedas — 


artistica o Iittoraria. 
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